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Apresentação 

Este trabalho visa fornecer algumas 

orientações sobre criaçao de peixes, 

principalmente aos jovens 4-S, interessados 

pelo projeto. Pretendemos responder, de 

forma pratica e direta, as perguntas bãsicas 

que ocorrem aos produtores que gostariam de 

iniciar uma criaçao de peixes. 

As informações aqui contidas podem e 

devem ser enriquecidas pela colaboração do 

extensionista. 

0 hábito de criar peixes beneficiará 

a família rural, que vai encontrar na carne 

de peixe um alimento muito nutritivo. E a 

pescaria, além de lazer, poderá ser uma 

fonte de renda. 



Esta e a comunidade de Lagoa Bonita, 
perto de Gatopolis. 
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Esta e a sede do Clube A-S Gato Preto, 
de Lagoa Bonita. 



Estes são alguns dos sócios do 
Clube 4-S Gato Preto: 
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Chico Miranda, Mimosa W-vêS D£5oyZA £ Fé1-1^ 

T£/X£IRA SÃO 05 SÓCIOS QuE S£ DESTACAM 

NE$TA HISTÓRIA. 

GuSMAo Vo^ £a/d£ 

£ 0 £XT£A/Si0A/i5TA. 
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ESTIVE CONVERSANDO 

COM O GUSMÃO / o £XT£N- 

5IONI5TA DA EMÃTER H 

Fiquei sabendo que é 

Possweu CR\AR PEIXES, 

SEAA MUITOS 0A5TO5. 

e OS LUCR05 PODEM SER ORANbE-5- COMO 

ESTAMOS NA EfOGA da ESCOLHA DOS PROJE- 

TOS para trabalharmos, pea/sei em trazer 

ESSA So&ESTAO PARA* O &RUPO. 



UM VIZINHO NO^S0 TE/M 

PElX^- NUM AÇUDZ. ELB 

piz. /VAO PRECISA 

TPR CUIDADO 

E P^ÍXH 

MAS QUALQUER PLANTAi 

QuAiQVZR ANÍMAU/ QUANDO 

è^M TRATADO/ 5Z DE5£A/Voi-V£ 

yiELhjoR. ACHO QuE CRIAR 

PE/XE5 DEVE TER 

fuaidamento. 
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PORQUE NÃO CONSJIOAÍAOS O 

£xr£AiSioNlS^A DA£MATCft W%/CC|A 

PARA f/\tBR UAAA PALESTRA // /A K A 

JoBRE o ASSUNTO. V 0/A '' 

UMA 
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ACHO QCH M^u PROJETO 

S£RA"CR\kR PElxZS-' A5SIM 

pop^E COMPARAR O M^u 

TRAE>ALH0 COM A CRIACÃO 

PO AÇUDE- DO SEU SlMÂO, 

O M^U VIZINHO. 

Na semana seguinte o Extensionista Gusmão compareceu 
a reunião do Clube para falar sobre peixes. 

Coio VÃO?Hoje, temos um assento MOVq. 

PEDIDO DE Vocês, VAMP5 VER AH30MA 

'CoiSA SoBRS PE/Xes. CRIAR PE1XE5 não Ê 

novidade. 05chineses, JA ANTES de 

CRISMO. NO ANO A?5 INICIARAM COM 

CRIAÇÃO 

/, 
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COMO SE CHAMA 

uma CR\AÇÃo 

DE- peixes? 

P15C»CULTc 

v? 

PISCICULTURA. ^ A CRiACÃO 

DE PEIXES Pode ser feita 

DE DOAS MANEIRAS! 
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Piscicultura intensiva: Piscicultura extensiva: 

- os peixes sao: 
. selecionados 
. alimentados 

- a agua i tratada 
- a produção e grande 

- os peixes: 
. sao nativos 
. nao sao alimentados 

- a água nao e adubada 
- a produção e baixa 
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XES QoE PE 

Podemos CRIAR 

AÇUDE? N<je\ 

O PEIXE é UAS AUMENTO 

p,\CO EM VlTAMlMAS, 5A13 

MINERAIS b PPoreíNAS, NECEó 

_5A'R\A5sA NOSSA Saúde. 

LVHA DAS VANTA&ENS ÚA 

PISCICULTURA é QOE &EA 

pope ser Fonte de alimen- 

to BARATO. £ PODH SER 

Nova fonte p£ renda. 

£ MoiTo /MPORTANTÊ 

A ESCOLHA da 

ESPÉCIE A 5&R 

CR\ADA.. ■ 



VAM05 V£/? 05 peix£5 QjE 

PODEM SBR CR\AO05 

AV\l5 FACI5.M£AiT£.. 
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A CARPA 

- peixe rústico 
- fácil de criar 
- de águas calmas 

ri 

Principais especies: 

- carpa de escama: 
. escamas médias 

- carpa de couro; 
. raramente tem escamas 

- carpa espelho ou real: 
. poucas escamas grandes 

- carpa de cor: 
. branca, vermelha e preta. 

A TEMPERATURA DA A'&UA IDÊAH 

PARA O CRESCIMENTO EA 

PRodução DA CARPA FICA 

ENTRE: ZO" E Z5°C. 

QuM- E A 

EPOCA Oí 

REPRoDUCÃO 

PA CARPA? 

Jta 



NA PR!MAV£yRA OAcasa 

LAMENTO ACONTECE EtA 

MEADOS DE AGOSTO E A 

DESOVA £ NA PRlMAVEM, 

^QUANDO A TEMPERATURA 

! DA AGUA CHB(jA 

_AoS 

'quantos 
feixes 0 

,nascem r 

^rr .1 >-3U 
y 

os PÊIXES Q.uE nascem 

SÃO CHAMAP03 ALEViNOj, 

CADA FÉM£A DESOVA 

200.000 OVOS. T0D03 

SERÃO FECUNDADOS £ 

/VEM TODOS CHE&ARÂO A 

iDApE ADULTA . CoM WA ANO 

A CARPA MEDE 30 cm £ 

PESA 350 g Ê 

,Co/v\ 2 ANOS 

MEDE 50Ckrl 

E PÊ5A IquCq 

USB?5 
D 

O ALlfA^-NTo p/\RA Yate O 30/W£3 A CARPA ENCOAJT^ 

A CARPA E ENCOIn- 

TKADO EM QUALQUER/^ PAR AL/M EA/TA- ' 

T^jL< ÇAo A^^AL.por1 

exemplo; 
"T < 
^ <4 

Se em 1 ha colocarmos 5000 carpas: 

alimento(kg/dia) idade(meses) 

24 3 a 12 
96 12 a 24 
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Tipo de alimento: 

. cozidos e picados: 
mandioca, batata-doce, 
batata-inglesa, inhame 

. farelos de: arroz, soja 
e centeio 

. farinha de sangue ou 
carne 

. restos de comida 

A&OKAi 

VAMoS 

fdo^HE- 

|ceR •< 

FetrrRo 

ÍPEIXE; 

n 

r 

0 PEIXE-REI 

- muito saboroso 
- vive na superfície 
- exige espaço 
- de águas frias 

ALIMENTAÇÃO: 

- insetos e larvas 
- raçao de crescimento 

ou inicial para pintos, 

RENDIMENTO: 

- 19 ano 
. mede de 15 a 20cm 
. pesa de 100 a 200g 

- 29 ano 
. mede 40cm 
. pesa 400g 

REPRODUÇÃO: 

- entre os meses de abril 
e agosto, a fêmea desova 
de 3000 a 16000 ovos. 

OwANTOS j /AEMPRE PEVEMOS_ 
OBSERVAR A PRoPOBcA0 

poDHMOS 

COLoCAR 

MutA AÇUDE? 

OE UM PEi/E PARA 

-A DA 2m2' 

PEA^UA. 

VEJAM A&ORA, 

ALGUMA COISA ^OERE 

A TIL^PIA: 
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A TILÂPIA 

- peixe rústico 

- prolifero 
- herbívoro 
- de águas quentes 

ALIMENTAÇÃO: 

- alimento natural 
(produzido na água 
por adubaçao) 

- restos de produtos 
agrícolas, plantas 
aquáticas e hortaliças 

FOLHAS: 

- de batata-doce, 
mandioca, milho 
e amoreira. 

- leguminosas, 
gramíneas 

- farelos: arroz, 
soja, milho e 
trigo. 

PRODUTIVIDADE: 

- 19 ano: 
. peso - 100 

a 300g 

fCoM 2 

AtilAp\A JA" 

é ADUUTA... , 

A DBSOVA.EVT^EÍETEMB^O £ 

MARÇO, OCORRE EM iArrE/fyALo5 

DE MBS £ MS IO. A CADA PESAVA 

U/HA FEMEA COLOCA 2^.000 OHoS. 

A/EM TODQS S^RAO ÇBCVMD^O^ 

E So ±2% cHfyAfâo 

A IDADE ADULTA. 

EX6tS TAMDEM O HIDRIDO DA TILAPIA. E q, 
RESULTADO DO CRUZAMENTO DE DUAS ES PE C (£3; 

O MIAcHO DA T/LA^PIA HORAJORUM E A FE^MEA DA 
— T/LAplA NILÒTICA. 

OESTE CRUZAME-NTO 

resultam someajtE 

al£v//vos machos h 

ELES CRESCEM MlAlS 
Rápido DO QUE. a M 
TILXPIA COMUM. 
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A MX^ACAO DA AtjUA ^MU/TO 

IMPORTANTE PAPA auALa^ER 

/•qiACAO P£ PE/X&A 

QuE ADUBO 

POD£M05 , 
USA^? y 

T" 
O 

Adubo 
Antes colocar 

peixes 
Por quinzena após 
colocar peixes 

Superfosfato 
Sulfato de amonia 
NPK 

40 kg/ha 
40 kg/ha 

260 kg/ha 

30 kg/ha 
30 kg/ha 

200 kg/ha 

Período 

Estéreo curtido 

gado porco aves 

Por semana 

antes colocar 

peixes 

1000 

kg/ha 

500 

kg/ha 

600 

Kg/ha 

Por semana 

após colocar 

peixes 

500 

kg/ha 

250 

kg/ha 

300 

kg/ha 

Podemos usar 

ADU3o químico 

ou ORGÂNICO. 

OLHEM! 

y 

Tu DO é TA0 5iMPL£$ 

ASSIM? MHO TRABA' 

^ LHO SÈ-PA" CR\AR X 

^ PEIXES. >\ U> 
(3 
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Tudo é fácil. APêMS D£V£MQS Se&wr 

AlôuMAS P-ECOMÊNDACÕE-S bASCAS. 

ÊXAMINAR A A&uÁ- ESCOLHER O 

ALEVINO ADEQUADO. ADUBAR A 

AWA- ALIMENTAR CORRBTAMEN 

TE 0 P£/X£^5Ê(57UIR AS 

TAÇOÊ5 Do TÊC/V1C0. DEPoiS/ 

PESCAR E SABOREAR UM BOM PEIXE ASJAO) 

Algum tempo depois Chico Miranda colocou 2.800 
alevinos de2carpa no açude do seu pai. 0 açude 
mede 5.600m . Antes da colocação dos alevinos a 
água foi tratada com adubo orgânico. 
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Ife^cHuA 

Agora, as carpas tem um ano e numa amostragem 
feita, estão pesando 350g. 
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CHICO ^1/RA w eiTA 
  PARA 

PARTICIPAR DA EXPO- 
sição MONÍCIPAC Bj 

PTAME^E,SÊM 
PREM/APO. 
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